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,V À emancipação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores" (Karl MarxJ 


20 de Fevereiro a 
20 de Março/2008 


R$ 3,00 


^ Pela reconstrução 
da 4 a Internacional 


VITORIA: Congresso 
da Esquerda Marxista 


Na foto ao lado, Comício 
com mais de 1 milhão de 
pessoas lota a Av. Simón 
Bolívar, no centro de 
Caracas em Dezembro, 
pelo SIM à Reforma Cons¬ 
titucional da Venezuela. 
Mas não é a derrota no 
referendo que poderá man¬ 
dar pra casa esta multi¬ 
dão vermelha. A revolu¬ 
ção continuai 


A REVOLUÇÃO VENEZUELANA NA ENCRUZILHADA 


Págs. 6 e 7 

Texto de Alan 
Woods analisa 
situação na 
Venezuela 

PÁGINA 8 


REDUÇÃO DA JORNADA 


Começa campanha 
pelas 40 horas 
semanais 

PÁGINA 3 


FABRICAS OCUPADAS 



cartões e de crise 


EDITDRIAL 


De 

O s noticiários de jor¬ 
nais e TVs das últi¬ 
mas semanas têm se preocupa¬ 
do mais com os cartões corpo¬ 
rativos do governo do que com 
a crise econômica que ameaça 
a economia norte-americana e 
fez desaparecer 5,3 trilhões de 
dólares nas bolsas do mundo 
todo. Então, enquanto os 
lucros bancários no Brasil 
batem recordes, os jornais ocu¬ 
pam-se em saber se a tapioca 
pela qual o Ministro pagou R$ 
8,50 (“eta tapioquinha cara”, 
exclamou uma trabalhadora 
ao ver o valor) era ou não legal, 
enquanto que o gasto de outro 
Ministro (o da Justiça, Mareio 
Tomaz Bastos) de 4 mil reais 
no Hotel Copacabana Palace é 
definido como perfeitamente 
legal. 

A vida real dos trabalha¬ 
dores não passa por tapiocas de 


R$ 8,50 e muito menos por 
diárias de 1.500 reais no Copa¬ 
cabana Palace. A verdade é 
que a crise nos EUA, crise que 
começou com as hipotecas 
ditas sub-prime (sem garantias 
reais, com empréstimos que 
valiam mais que as casas) e 
espalhou-se por todo o sistema 
financeiro através de mil meca¬ 
nismos (ver os artigos sobre a 
crise em nosso site) começa a 
chegar à economia “real”: o 
consumo nos EUA diminui, 
diminuem as importações. E 
nós com isso? 

Já há uma redução na 
importação dos produtos bra¬ 
sileiros pelos EUA. Em termos 
percentuais, o total exportado 
pelo Brasil para os EUA caiu 
de 2006 (média mensal) de 
18% para 14,4% em 
Jan/2008. E a China que 
representou um certo aumen¬ 


to percentual no ano passado, 
também cai em Janeiro. O 
Mercado interno brasileiro 
pode suprir este pedaço? Uma 
parte, provavelmente. Mas se 
a crise - recessão - chega de 
verdade nos EUA, a situação 
no Brasil pode se refletir de 
maneira dura. Além disso, a 
receita de todos os países para 
“resolver” a sua crise está 
sendo a de “fechar a econo¬ 
mia”. O mercado mundial 
tende a se contrair? Sim. O 
quanto isso afetará a nossa eco¬ 
nomia e, em particular, a vida 
dos trabalhadores? Veremos 
no próximo período. O que 
sabemos é que os trabalhado¬ 
res devem se preparar para um 
combate duro. E apesar da 
popularidade de Lula continu¬ 
ar em alta (ver pág. 7), nin¬ 
guém mais confia nas institui¬ 
ções burguesas! Não podemos 


saber exatamente quando a 
crise explodirá e atingirá o Bra¬ 
sil. Pode ainda demorar meses 
ou até anos. Mas quando ocor¬ 
rer, os donos de bancos, das 
indústrias, do comércio e das 
fazendas, como sempre, não 
vão querer abrir mão de seus 
lucros e tentarão jogar a crise 
sobre a classe trabalhadora. 
Por isso, desde já a Esquerda 
Marxista decidiu em seu Con¬ 
gresso entrar de cabeça na cam¬ 
panha pela redução da jornada 
para 40h semanais (ver pág. 
3); impulsionar o Tribunal 
Popular das Fábricas Ocupa¬ 
das (ver pág. 5); abrir inscri¬ 
ções para as Universidades Ver¬ 
melhas (ver pág. 12); e conti¬ 
nuar com a campanha em soli¬ 
dariedade à revolução venezu¬ 
elana “Tirem as Mãos da Vene¬ 
zuela” (ver págs. 8 e 9). Junte- 
se a nós! 


Tribunal Popular 
para julgar a 
intervenção na 
Cipla e Interfibra 

PÁGINA 5 


ELEIÇÕES NOS EUA 


Tudo como dantes 
no quartel de 
Abrantes! 

PÁGINA 10 


DIVISÕES PERIGOSAS 


Tragédia 
premeditada no 
Quênia 

PÁGINA 11 


FORMAÇÃO 


Inscreva-se na 

Universidade 

Vermelha 

PÁGINA 12 


ÚLTIMA HORA 


www.marxismo.org.br 


Trabalhadores 
ocupam Ceralit 

PÁGINA 2 
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LUTA DE CLASSES 


FABRICA OCUPADA 


Trabalhadores ocupam a Ceralit 


Trabalhadores ocupam a Ceralit e querem voltar a 
produzir sem o patrão 



Trabalhadores na porta da Ceralit 


A Ceralit fica em 
Campinas e produz 
ceras e óleos usados como maté¬ 
ria-prima em vários ramos in¬ 
dustriais. Há cerca de 200 tra¬ 
balhadores atualmente e já há 
alguns anos o patrão não paga 
corretamente os salários e dire¬ 
itos. O maquinário é antigo e o 
risco de acidentes é permanen¬ 
te. Porém, há também um se¬ 
tor novo na fábrica para a pro¬ 
dução de biodíesel, que está 
subutilizado. 

Os trabalhadores da Flas- 
kô sempre apoiaram os com¬ 


panheiros da Ceralit e alguns 
já visitaram a fábrica ocupada 
para ver como se aplica a ges¬ 
tão operária. Em maio de 
2007, diante da incompetên¬ 
cia patronal, os próprios traba¬ 
lhadores conseguiram fechar 
acordos de fornecimento de 
matéria-prima e venda de pro¬ 
dutos, mas, conforme explica o 
Sindicato dos Químicos: “No 
dia 22 de dezembro último 
venceu o contrato com o forne¬ 
cedor principal. Sem a matéria 
prima a produção parou, ficou 
impossível garantir os salários 


e houve o corte dos serviços 
prestados pelas concessionári¬ 
as de água, luz e telefone. Este 
fornecedor garantia a entrega 
da matéria-prima, pois estava 
interessado em comprar a Cera¬ 


lit. No entanto, no dia 22, ele 
comunicou aos trabalhadores 
que a dívida de R$ 160 milhões 
supera o patrimônio da empre¬ 
sa, o que o levou a se desinte¬ 
ressar pela compra. 


Trabalhadores querem 
fazer a Ceralit funcionar 

Com a ocupação da fábrica, 
além de impedir uma tentativa 
patronal de retirar as máquinas e 
equipamentos, os trabalhadores 
pretendem fazer com que ela 
volte a produzir. Para isso, nos 
próximos dias manterão contato 
com fornecedores de matéria- 
prima e com empresas que con¬ 
somem o que a Ceralit produz”. 

De nossa parte, damos to¬ 
da a força aos companheiros na 
defesa dos empregos, direitos e 
do parque fabril! Pela retomada 
da produção sob controle operá¬ 
rio! 


SOLIDARIEDADE OPERARIA 


Em defesa da livre organização operária! 


Continua a Campanha Nacional e Internacional contra 
as demissões dos dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Garuva e Itapoã (SC) 


A comissão pró- 
fundação do sindi¬ 
cato metal-mecânico de Garu¬ 
va e Itapoá (SC) colocou com 10 
dias de antecedência o edital de 
chamada de Assembléia Geral 
de fundação do sindicato no 
jornal A Notícia (jornal de gran¬ 
de circulação) e no Diário Ofici¬ 
al do Estado chamando os tra¬ 
balhadores para a assembléia no 
dia 10 de junho de 2007. Além 
da publicação dos editais, um 
carro de som passou nas ruas de 
Garuva no dia 09/06, chaman¬ 
do todos os trabalhadores das 
empresas mecânicas e metalúr¬ 
gicas das cidades de Garuva e 
Itapoá, situadas no nordeste de 
Santa Catarina, cerca de 40km 
distantes de Joinville - princi¬ 
pal pólo industrial do estado. 

No dia seguinte, após a 
fundação do sindicato, os diri¬ 
gentes eleitos se dirigiram às 
empresas para formalmente 
comunicar a fundação do sindi¬ 
cato e a sua eleição para a pri¬ 
meira direção. 

No mesmo dia receberam 


o comunicado de demissão! O 
presidente eleito Edson da Sil¬ 
va, o vice-presidente Francisco 
Lanzzarim, um membro do 
Conselho Fiscal Sebastião Iná¬ 
cio Filho, todos da empresa Mar- 
cegaglia do Brasil e o compa¬ 
nheiro José Wilson dos Santos, 
nosso tesoureiro, foi demitido 
da empresa Siloé Cerise três dias 
depois. A nossa diretora, Rosa- 
ne foi demitida da empresa 
Refrex em setembro. 

Todos estes trabalhadores 
já entraram com processo na 
justiça do trabalho e estão 
aguardando a decisão sobre o 
pedido de reintegração. A dire¬ 
tora Rosane, foi reintegrada na 
empresa, mas, ainda não foi 
recolocada no seu posto de tra¬ 
balho e não está recebendo o 
seu salário. 

Apesar das demissões, dos 
processos que não andam, do 
registro do sindicato no MTE 
que está demorando e de um 
ataque ferrenho da burguesia 
da cidade com todos os seus 
representantes na câmara de 


vereadores, conseguimos soltar 
dois informativos na base, fize¬ 
mos duas rifas, temos uns 15 a 
20 filiados, conseguimos apoio 
expressivo do Partido dos Tra¬ 
balhadores, do Padre, do MST 
de Garuva, fizemos seis reu¬ 
niões da diretoria com ata, par¬ 
ticipamos das duas marchas 
nacionais da CUT, do encontro 
estadual do MNS (Movimento 
Negro Socialista), da plenária 
da Campanha “Tirem as Mãos 


da Venezuela” e encaminhamos 
ofício para a ACIG (Associação 
Comercial e Industrial de Garu¬ 
va) para que intermediasse a 
primeira mesa de negociação - 
ainda não obtivemos resposta. 

Diante destas situações, 
dirigimo-nos a todas as entida¬ 
des sindicais solicitando apoio 
solidário e financeiro na luta 
pela anulação das demissões dos 
dirigentes sindicais praticada 
pelas empresas Marcegaglia do 


Brasil, Refrex e Siloe Cerise 
(Fundição Curitiba), pois tal 
medida fere a Constituição Fede¬ 
ral e a Convenção 98 da OIT, se 
caracterizando como prática 
anti-sindical. 

Campanha Financeira 

Pedimos a solidariedade das 
entidades sindicais para que 
nos ajude financeiramente, 
mês a mês, até que os dirigen¬ 
tes sejam readmitidos nas 
empresas. A situação dos 
demitidos é complicada, estão 
fazendo “bico” para sobrevi¬ 
ver, mas estão se mantendo 
firmes na luta para fazer valer 
a entidade que criamos. Esta 
entidade nasceu na base da 
CUT e já definimos em reu¬ 
nião da diretoria, pela filiação 
à nossa central sindical. 

Razão Social: Sindicato dos 
Metalúrgicos de Garuva e Ita- 
poá 

CNPJ: 08.939.596/0001-00 

Banco: Caixa Econômica Fed. 

Agencia: 0419 

C/C: 3378-5 

Contato: Edson 

Celular: (47)9917-3429 

E-mail: 

sindimetal@pop.com.br 


Campanha de Moções 

Pedimos a solidariedade das entidades sindicais para que nos 
ajude, enviando Moções por e-mail contra as demissões para as 
empresas e para os juízes do Trabalho que estão analisando os 
processos, solicitando a reintegração dos dirigentes sindicais 
demitidos. 

No caso dos trabalhadores Edson da Silva, presidente, Francis¬ 
co Lanzzarin, vice-presidente e Sebastião Inácio Filho, membro 
do conselho fiscal: 

Marcegaglia do Brasil: vendas@marcegaglia.com.br 
Juiz do Trabalho César Nadai Souza: 
lvara_jve@trtl2.gov.br 

No caso do trabalhador José Vilson dos Santos, tesoureiro: 

Siloé Cerise: milenevt@onda.com.br 

Juiz do Trabalho Antonio Silva do Rego Barros: 

5vara_jve@trtl2.gov.br 

Cópias para: 

Charlespiresl3@hotmail.com e sindimetal@pop.com.br 


ASSINE LuladeClasses 


Jornal da Esquerda Marxista ■ 12 N°s - R$ 36,00 
Pela reconstrução da 4 a «12 N°s - R$ 50,00 
Internacional (solidário) 


Peça sua assinatura por carta, telefone ou e-mail. 
Av. Santa Marina, 440, cj.04 - Água Branca, São Paulo, SP-CEP: 05036-000 
Fone: (11)3615-2129 e-maihcontato@marxismo.org.br home: www.marxismo.org.br 


Jornal LutadeClasses - 20 de Fevereiro a 20 de Março/2008 
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REDUÇÀD DA JORNADA 


Menos horas para o patrão! 


Centrais sindicais lançam campanha nacional unificada 
pela redução da jornada de trabalho, sem redução dos salários 

ROQUE FERREIRA 


Charge 
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E m I o de Maio de 
1886, a AFL, central 
sindical dos EUA que havia 
sido fundada em 1864, convo¬ 
cou greve geral pelas 8 horas. A 
greve começou forte em Chica¬ 
go e se espalhou por várias ou¬ 
tras cidades. Oito horas de tra¬ 
balho, oito horas de descanso e 
oito horas de educação. Esta foi 
a palavra de ordem da histórica 
greve que deu origem ao Dia 
Internacional dos Trabalhado¬ 
res. 

A luta pela redução da 
jornada já vinha de longe. Em 
1864, em sua fundação, a Asso¬ 
ciação Internacional dos Traba¬ 
lhadores (Primeira Internacio¬ 
nal) apontava para a redução e 
fixação da jornada de trabalho. 
A bandeira era fruto de várias 
greves que vinham desde os 
anos 1840/50 nos países mais 
industrializados. Naquela épo¬ 
ca, os operários da Bélgica, 
França, Inglaterra já sabiam 
que quanto menos trabalhas¬ 
sem, menos seriam explorados. 
Sabiam que os lucros dos pa¬ 
trões vinham do trabalho não 
pago. 

Para o secretário-geral da 
CUT, Quintino Severo, "o pro- 
tagonismo da Central na 4 a 
Marcha Nacional da Classe 
Trabalhadora culminou no for¬ 
talecimento da pauta da redu¬ 
ção da jornada e na retomada 
desta bandeira histórica defen¬ 
dida pela CUT na unidade com 
as demais centrais, configuran¬ 
do um novo momento de ação, 
pressão e negociação neste ano 
de fortes disputas políticas". 

Conforme deliberado pe¬ 
las centrais, a prioridade do 
momento é a campanha de cole¬ 
ta de assinaturas para o abaixo- 
assinado de apoio à emenda 
constitucional 393/01. "Preci¬ 
samos nos mobilizar e fazer a 


nossa parte! O objetivo cutista 
é coletar pelo menos 1 milhão 
de assinaturas", ressalta Quin¬ 
tino Severo. Os formulários do 
abaixo-assinado já estão dispo¬ 
níveis na parte superior do Por¬ 
tal da CUT e qualquer entida¬ 
de ou militante pode baixar o 
arquivo, fazer cópias e somar-se 
à campanha. Além disso, a 
CUT Nacional produziu 20 
mil formulários que foram dis¬ 
tribuídos às Estaduais da CUT. 

A campanha é correta e 
necessária! E sua necessidade 
revela uma questão central pa¬ 
ra a luta de classes brasileira: o 
Governo de Coalizão, ou seja, a 
aliança do Governo Lula com 
os partidos burgueses (PMDB, 
PP, PRB, etc.) não proporciona 
governabilidade para aprovar 
um projeto como este sem que 
seja necessária forte pressão da 
classe trabalhadora. O que nos 
leva à conclusão de que a coali¬ 
zão com a burguesia só confere 
maioria ao Governo quando é 
para aprovar medidas contra os 
trabalhadores. Quando a medi¬ 
da é favorável ao povo não há 
“maioria” e é preciso recorrer 
aos trabalhadores! Por isso está 
no centro a exigência de que 
Lula e o PT rompam as alianças 
com a burguesia! 

Menos jornada, mais 
emprego! 

Pelos cálculos do Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estudos Socioeconômicos), 
"a redução da jornada de traba¬ 
lho de 44 para 40 horas sema¬ 
nais teria o impacto potencial 
de gerar em torno de 
2.252.600 novos postos de tra¬ 
balho no país". O cálculo consi¬ 
dera que: O Brasil tinha 
22.526.000 pessoas com con¬ 
trato de 44 horas de trabalho, 
em 2005, segundo dados da 
Relação Anual das Informa¬ 
ções Sociais (Rais), do Ministé¬ 


rio do Trabalho e Emprego. 
Diminuindo quatro horas de 
trabalho semanais de cada uma 
delas, cria-se a possibilidade de 
gerar 2.252.600 novos postos 
de trabalho - a conta a ser reali- 
zadaé: (22.526.000x4): 40 = 
2.252.600. 

Mas sabemos que para 
provocar geração de empregos, 
a redução da jornada de traba¬ 
lho deve vir acompanhada de 
medidas como o fim das horas- 
extra, bancos de hora, etc. Com 
isso os patrões estariam impe¬ 
didos de compensar os efeitos 
de uma jornada menor de ou¬ 
tra forma que não com a con¬ 
tratação de novos trabalhado¬ 
res. 

Ainda segundo o Dieese, 
o que existe hoje é uma realida¬ 
de de extremos: "De um lado, 
muitos estão desempregados e, 
de outro, grande número de 
pessoas trabalha cada vez mais, 
realizando horas extra e de for¬ 
ma muito mais intensa devido 
às inovações tecnológicas e or¬ 
ganizacionais e à flexibilização 
do tempo de trabalho". Desta 
forma, "o desemprego de mui¬ 
tos e as longas e intensas jorna¬ 
das de trabalho de outros têm 
como conseqüência diversos 
problemas relacionados à saú¬ 
de como, por exemplo, estres¬ 
se, depressão, lesões por esforço 
repetitivo (LER). Aumentam 
também as dificuldades para o 
convívio familiar, que tanto 
podem ter como causa a falta 
de tempo para a família, como 
sua desestruturação em virtude 
do desemprego de seus mem¬ 
bros". 

Assim, "se, do ponto de 
vista social, fica evidente a ne¬ 
cessidade da Redução da Jor¬ 
nada de Trabalho, também é 
sabido que a economia brasilei¬ 
ra hoje apresenta condições 
favoráveis para essa redução 
uma vez que: a produtividade 
do trabalho mais que dobrou 
nos anos 90; o custo com salári¬ 
os é um dos mais baixos no 


mundo; o peso dos salários no 
custo total de produção é bai¬ 
xo; o processo de flexibilização 
da legislação trabalhista, ocor¬ 
rido ao longo da década de 90, 
intensificou, significativamen¬ 
te, o ritmo do trabalho". 

Menos jornada, mais 
tempo para educação e 
para a vida! 

No início da luta pela re¬ 
dução da jornada, os trabalha¬ 
dores não queriam descansar só 
o suficiente para repor as forças 
necessárias para continuar a ser 
explorados! Queriam as 8 ho¬ 
ras de descanso e também as 8 
horas para estudar. 

A burguesia assumiu o 
poder usando o poder econô¬ 
mico. Se apoderando de rique¬ 
zas com que compravam e 
chantageavam reis, nobres, 
bispos, generais. A classe tra¬ 
balhadora só tem sua força de 
trabalho (que vende aos pa¬ 
trões). Para enfrentar a bur¬ 
guesia e seu sistema de explo¬ 
ração de classe, os trabalhado¬ 
res precisam de tempo para 
aprender, cultivar idéias, se or¬ 
ganizar e enfrentar os patrões. 

A burguesia tem a TV, as 


rádios, o cinema. No início do 
século XXI a maioria dos tra¬ 
balhadores deixa em torno de 
16 horas por dia para o patrão. 
Quando volta para casa vai 
assistir novelas, Jornal Nacio¬ 
nal, BBB, onde sofrem a lava¬ 
gem cerebral de instituições e 
organizações que defendem o 
sistema capitalista. 

A campanha pela redu¬ 
ção da jornada de trabalho, 
sem redução de salários, é uma 
excelente oportunidade para 
dialogar com os trabalhadores 
e a juventude, para explicar 
que somente duas horas de 
trabalho diário paga os salários 
que recebemos, as outras vão 
para engordar os lucros dos 
patrões. 

A Esquerda Marxista e 
seus militantes participarão 
ativamente da campanha, que 
é uma campanha de resistên¬ 
cia aos ataques dos patrões e 
dos capitalistas, explicando 
que somente a própria classe 
operária e trabalhadora orga¬ 
nizada politicamente pode 
acabar com a exploração de 
classe, e lutar pela revolução 
socialista para mudar a vida 
para melhor! 


Jornal LutadeClasses - 20 de Fevereiro a 20 de Março/2008 
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EM CAMPANHA 


DEFESA DD MANDATD 


Vereador da Esquerda Marxista é 
condenado por “incitação a protestos” 



Povo de Joinville lota câmara para ouvir defesa de Mariano 


CARLOS CASTRO 

de Joinville (SC) 

mandato do vere¬ 
ador Adilson Mari¬ 
ano do PT de Joinville (SC) 
sofre pela terceira vez a tenta¬ 
tiva de eliminação. O ódio da 
burguesia local tem funda¬ 
mento, já que o mandato se 
coloca como uma trincheira 
no campo inimigo, colocando 
os poderes em xeque através 
da organização popular pelas 
suas reivindicações. 

Desta vez, o ataque veio 
da Justiça, usada para conde- 
ná-lo ao cumprimento de pe¬ 
na de detenção por um ano e 
três meses, substituída por 
prestação de serviços comuni¬ 
tários, caso a sentença não seja 
revertida. Com isso, Mariano 
perderia a primariedade e os 
direitos políticos. 

O motivo utilizado para 
condená-lo foi a “incitação a 
protestos”. Em Maio de 2003, 
a Esquerda Marxista, através 
de seu mandato, organizou 
manifestações de massas con¬ 
tra um aumento abusivo na 
tarifa do transporte coletivo. 

Um fato curioso é que o 
Juiz que condenou Mariano 
inocentou o filho de uma tra¬ 
dicional família burguesa da 
cidade, proprietária de uma 
multinacional, que dirigia 
embriagado quando matou 


Joinville virou uma “praça 
de guerra” em Maio de 
2003 

Durante uma semana, 
todos os dias, a partir das 18 
horas, a massa estudantil e 
popular, indignada, tomava o 
centro da cidade nas proximi¬ 
dades do terminal central dos 
ônibus e impedia o trânsito 
com protestos. A luta era para 
obrigar o prefeito Marco Te- 
baldi (PSDB) a revogar o au¬ 
mento. O problema é que 
após o decreto, o prefeito via¬ 
jou ao exterior. 

No quarto dia de mani¬ 
festação a Policia Militar orga¬ 
nizou uma violenta repressão. 
O terminal central e a Biblio¬ 
teca Municipal viraram uma 
praça de guerra. O episódio 
lembrava a época da ditadura 
militar quando os manifes¬ 
tantes enfrentaram gás de pi¬ 
menta, balas de borracha e o 
tiveram “couro amaciado” 
pelos cassetetes. 

Sem um carro de som, foi 
impossível organizar milhares 
de manifestantes. O cami¬ 
nhão de som foi negado pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos 
sob o argumento de que seria 
multado. No entanto, nos 
dias anteriores, um outro sin¬ 
dicato, da categoria mecânica 
liberava seu caminhão de 


acabou estourado no terceiro 
dia de manifestação. 

Ao final do embate, deze¬ 
nas de manifestantes, em sua 
maioria estudantes, acabaram 
presos. Nem o vereador esca¬ 
pou à agressão policial. Após 
tê-lo derrubado no chão, um 
policial desfere alguns golpes 
covardes de cassetetes contra 
Mariano. A imagem do fato 
foi captada por um cinegrafis- 
ta da RBS Ty retransmissora 
local da Globo. A transmissão 
repassada várias vezes na pro¬ 
gramação da emissora, gerava 
o repúdio e a indignação de 
muitos que assistiam. Maria¬ 
no foi atacado pelo policial 
quando tentava proteger al¬ 
guns estudantes menores de 
idade, das agressões de um 
bando de “bate-paus” enca- 
puzados, contratados pelas 
empresas de ônibus. Esta foi 
até hoje a maior manifestação 
e luta do povo explorado de 
Joinville. 

Página Nacional do PT 
divulga Nota Pública da 
Advogada de Mariano 

A Nota Pública divulga¬ 
da pela advogada de Mariano 
e dirigente do Centro de Dire- 
itos Humanos (CDH), 
Cynthia Pinto da Luz, teve 
ampla repercussão, tanto na 
imprensa local quanto na pági¬ 
na nacional do PT na Inter¬ 
net. 

Sob o titulo “A condena¬ 
ção vergonhosa do vereador 
Mariano”, Cynthia entende 
que “considerar ato criminoso 
a luta por qualquer reivindi¬ 
cação do povo explorado, é 
rasgar os direitos constitucio¬ 
nais de representação, de li¬ 
berdade de expressão, da ma¬ 
nifestação de idéias e da defesa 
dos direitos”. 

Cynthia fala ainda que 
“(...) o Juiz criminaliza o efei¬ 


to, ou seja, a manifestação legí¬ 
tima do povo, e não a causa, o 
aumento abusivo da tarifa. 
Também privilegia ou se omi¬ 
te diante do escandaloso mo¬ 
nopólio de quase quarenta 
anos da concessão de uso do 
transporte coletivo por duas 
empresas. 

A advogada explica que 
“(...) a sentença não é definiti¬ 
va, apenas o entendimento de 
um magistrado de primeira 
instância que deverá ser refor¬ 
mada pelo Tribunal de Justiça 
do Estado, por razão do precá¬ 
rio suporte técnico e jurídico 
sem fundamentação de pro¬ 
vas”. 

“Na ocasião”, informa 
Cynthia, “o vereador Mariano 
foi o único que se postou inar- 
redável ao lado dos estudantes 
e dos trabalhadores. Lá estava 
presente na manifestação, na 
qualidade de parlamentar, 
exercendo com honra e cora¬ 
gem a defesa de uma causa 
justa e de crucial importância 
para o povo humilde e explo¬ 
rado de Joinville. Afinal, se 
agisse diferente, estaria train¬ 
do o mandato que recebeu”. 

Cynthia finaliza afir¬ 
mando que “A condenação de 
Mariano não é um fato isola¬ 
do, acontece com o acirra¬ 
mento da criminalização das 
lutas dos movimentos sociais 
e das ações dos defensores de 


direitos humanos que mili¬ 
tam contra um sistema ex- 
cludente, sustentado por 
uma burguesia insana, cujos 
interesses são apenas seus 
privilégios”. 

Campanha pela reforma da 
sentença começa a ganhar 
força 

A bancada estadual do 
PT e os movimentos sindical 
e social estão sendo mobiliza¬ 
dos para providenciar uma 
audiência com o Presidente 
do Tribunal de Justiça de San¬ 
ta Catarina para requerer a 
reforma da sentença. 

Será requerida também 
uma audiência com o Presi¬ 
dente da Câmara dos Depu¬ 
tados, Arlindo Chinaglia, 
onde se reivindicará a defesa 
da independência na atuação 
parlamentar e a manifesta¬ 
ção do Parlamento contra 
qualquer criminalização diri¬ 
gida aos mandatos que de¬ 
fendem as reivindicações po¬ 
pulares. 

Se você, seu sindicato ou 
entidade quiser mais infor¬ 
mações para ajudar neste 
combate, favor enviar um 
correio eletrônico para a.ma¬ 
riano® cvj.sc.gov. br com 
cópia para castrodirei- 
to@yahoo.com.br ou ligue 
para os fones: (0xx47) 2101- 
3219ou 9608-1479. 


por atropelamento a filha de som. Infelizmente, o mesmo 



Povo de Joinville apoia Mariano contra CPI que queria sua cassação 
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MOVIMENTO DAS FABRICAS OCUPADAS 


Tribunal Popular para julgar os crimes 
contra o movimento das fábricas ocupadas 


O Movimento das 
Fábricas Ocupa¬ 
das convida todos os trabalha¬ 
dores, entidades e mandatos 
comprometidos com a luta 
dos trabalhadores a se soma¬ 
rem na preparação do “Tribu¬ 
nal Popular para Julgar a 
Intervenção na Cipla e Inter- 
fibra”, que será realizado em 
27 e 28 de Junho em Joinvil- 
le/SC. 

O Tribunal Popular nas¬ 
ceu da necessidade de se reu¬ 
nirem todos aqueles compro¬ 
metidos com a luta dos traba¬ 
lhadores das fábricas ocupa¬ 
das, e mais do que isso, com¬ 
prometidos com a luta contra 
a criminalização dos movi¬ 
mentos sociais. Sabemos que 
para a burguesia e seu estado 
qualquer tentativa de organi¬ 
zação e luta dos trabalhadores 
é uma ação criminosa, pois 
diretamente atenta contra 
seus interesses. 

A pedido do Governo 
Federal (via INSS) foi realiza¬ 
da uma intervenção policial 
violenta que acabou com o 
controle operário na Cipla e 

Adquira o Vídeo da Luta 
dos Trabalhadores da 
Flaskô 

O Documentário é uma 
produção dos próprios tra¬ 
balhadores e tem como obje¬ 
tivo denunciar o grande ata¬ 
que que nosso movimento 
sofreu em 2007 organizado 
pelo governo e entidades 
patronais. Assim prepara o 
“Tribunal Popular” tornan¬ 
do mais pública a destruido¬ 
ra intervenção judicial, ata¬ 
cando o controle operário 
nas Fábricas Cipla e Interfi- 
bra. E destacamos também a 
resistência e a vitória dos 
pais e mães de família da Flas¬ 
kô. 

O documentário por ser 
pedido pelo e-mail: mobili- 
zacaoflasko@yahoo.com.br 



Interfibra, além de seguir 
com vários ataques como o 
fim da conquista da jornada 
de 30 horas, com o fim de vári¬ 
os direitos conquistados e pre¬ 
parando o fechamento da 
fábrica, chegando hoje a 
quase 300 demitidos. Tudo 
isso quando temos um Gover¬ 
no Federal do Partido dos Tra¬ 
balhadores! Os ataques aos 
trabalhadores seguem por 
toda a parte, no campo, com o 
latifúndio e suas milícias 
assassinando os sem-terra, na 
cidade sindicalistas sendo 
ameaçados como o diretor do 
Sintrasem de Florianópolis e 
tantos outros casos, parla¬ 
mentares comprometidos 
com o povo, como o Vereador 
Adilsom Mariano sendo con¬ 
denado pela Justiça por apoio 
à luta da juventude pelo 
transporte público, e em par¬ 
ticular a juventude sendo 
morta na periferia, principal¬ 
mente a juventude negra, 
como em São Paulo e no Rio 
de Janeiro com o Caveirão e as 
Tropas de Elite da PM. 

Por tudo isto, o Tribunal 
pretende ser um momento 
para se discutir, debater e Jul¬ 
gar os Crimes cometidos con¬ 
tra os trabalhadores da Cipla, 
Interfibra e Flaskô, prepara¬ 
dos por sessões sobre a ques¬ 
tão do campo, dos sindicatos, 


dos parlamentares atacados, 
dos direitos humanos e 
outras, pois sabemos que jul¬ 
gar a intervenção na Cipla e 
Interfibra é um julgamento 
do próprio Governo Lula! 

O Movimento das Fábri¬ 
cas Ocupadas, através da ocu¬ 
pação da Cipla e Interfibra, 
hoje sob intervenção, e a ocu¬ 
pação da Flaskô que resiste no 
meio de ataques da burguesia, 
do estado e dos traidores de 
nossa classe, segue como um 
exemplo de resistência e luta 
pelo socialismo. O controle 
operário na Cipla, Interfibra e 
Flaskô inspirou a luta de 
milhares de trabalhadores do 
Brasil e de vários países pelo 
mundo. Marchamos quatro 
vezes a Brasília para arrancar 
reuniões com o governo Lula e 
exigir a estatização das fábri¬ 
cas ocupadas. Também fize¬ 
mos protestos, encontros e 
nos unimos com os sindicatos, 
movimentos sociais, partidos 
e parlamentares de esquerda. 

Porém, esse exemplo 
também despertou o ódio dos 
patrões, pois eles querem con¬ 
tinuar mandando nos traba¬ 
lhadores e no país. Eles que¬ 
rem manter o sistema capita¬ 
lista. Mas, nossa luta mostra 
que não precisamos de 
patrões para controlar as 
fábricas, então também não 


Assembléia que aprovou jornada de 30h semanais na Cipla 



Ato em Jun/2007 na porta da Cipla contra a intervenção 


precisamos da burguesia para 
governar o país. Queremos 
que as fábricas, terras e ban¬ 
cos sejam nacionalizados sob 
o controle democrático dos 
trabalhadores para construir 
o socialismo e acabar com a 
exploração! 

A gestão democrática 
dos próprios trabalhadores 
manteve todos os empregos e 
ampliou a produção. As deci¬ 
sões eram tomadas nas assem- 

Campanha pelo fim da 
Intervenção na Cipla e 
Interfibra 

O movimento das 
fábricas ocupadas relançou 
em Dezembro/07 a campa¬ 
nha dirigida ao Presidente 
Lula e ao Ministro Luiz Mari¬ 
nho que exige o fim da Inter¬ 
venção Federal nas Fábricas 
Ocupadas. A campanha por 
meio de cartões postais diri¬ 
gida à Presidência da Repú¬ 
blica ajuda a preparar o “Tri¬ 
bunal Popular”, por isso é 
fundamental que todas as 
entidades, parlamentares e 
trabalhadores comprometi¬ 
dos com a luta, solicitem o 
seu que enviaremos para dar 
prosseguimento à campa¬ 
nha: 

As solicitações podem ser 
feitas pelo e-mail: mobiliza- 
caoflasko@yahoo.com.br 


bléias gerais e pelo Conselho 
de Fábrica eleito pelos traba¬ 
lhadores e continuam na Flas¬ 
kô que resistiu a uma fraudu¬ 
lenta intervenção. 

Audiência Pública na 
Câmara de Sumaré discu¬ 
te a defesa da Flaskô e a 
luta contra a intervenção 
na Cipla e Interfibra 

Os trabalhadores da 
Flaskô decidiram convidar 
todo o povo de Sumaré/SP e 
nossos apoiadores a partici¬ 
par da Audiência Pública na 
Câmara Municipal, no dia 
05 de Março de 2008, às 
18h30. O movimento ope¬ 
rário e a sociedade têm o dire¬ 
ito de saber o que realmente 
está acontecendo com essa 
histórica fábrica da cidade de 
Sumaré e a luta contra a 
intervenção na Cipla e Inter- 
fibra para buscar uma solu¬ 
ção positiva para essa luta 
que é de todos nós! 

Defender a Flaskô é 
defender uma conquista da 
classe trabalhadora! 

A Flaskô não pode 
fechar porque a fabrica per¬ 
tence ao povo! 

Lula e Marinho Reti¬ 
rem a Intervenção na Cipla 
e Interfibra! 
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PARTIDO 


□ RGAN IZAÇÀO REVOLUCIONARIA 


27° Congresso Nacional da 


Nos dias 01 e 02 de Fevereiro de 2008, delegados 
eleitos do Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste do Bra¬ 
sil, se reuniram em Joinville (SC) para realizar o 21° 
CoNEM. 


R ealizar um 

Congresso da 
Esquerda 
Marxista é sempre uma vitória. 
As pressões que os trabalhadores 
e a juventude sofrem diariamen¬ 
te para que não se organizem 
são muito grandes. E realizar 
um congresso marxista significa, 
apesar de todas as pressões, con¬ 
cretizar a expressão mais elevada 
da organização. Ainda mais 
quando o congresso tem como 
resultado o fortalecimento do 
conjunto dos militantes, aprova 
resoluções com fundamento cor¬ 
reto a partir de uma análise his¬ 
tórica materialista dialética da 
realidade e, no próprio congres¬ 
so, encontra os meios para atin¬ 
gir os objetivos estabelecidos 
coletivamente. 

Além disso, este congresso 
foi uma vitória - e é preciso dizê- 
lo muitas vezes - porque as pres¬ 
sões para impedir a organização 
dessas centenas de militantes 
passaram da média no último 
período. Em 2006 fomos expul¬ 
sos de maneira absolutamente 
autoritária da organização inter¬ 
nacional da qual fazíamos parte, 
a internacional lambertista, au- 
to-proclamada 4 a Internacional. 
Mesmo assim reagrupamos a 
maioria dos militantes da então 
Corrente O Trabalho do PT e 


realizamos um vitorioso 26° 
Congresso. Tivemos que rever 
todas as nossas referências histó¬ 
ricas e compreender a degenera¬ 
ção do lambertismo que havia 
nos levado àquela situação. 

Naquele mesmo ano en¬ 
frentamos as conseqüências de 
nossos próprios erros e, para cor¬ 
rigi-los, entre o I o e 2 o turno das 
eleições gerais no Brasil, giramos 
nossa linha política (disso falare¬ 
mos mais à frente), não sem per¬ 
der um certo número de mili¬ 
tantes de nossas fileiras. 

Em 2007, o 2 o mandato 
de Lula aprofúnda as alianças 
com os partidos da burguesia, e 
os patrões se sentem mais fortes 
para atacar a classe operária. 
Desde Fevereiro a burguesia 
ensandecida começa um traba¬ 
lho de agitação nos meios de 
comunicação contra a revolução 
venezuelana, o Movimento das 
Fábricas Ocupadas no Brasil e a 
Esquerda Marxista! Pediram 
nossa cabeça no Jornal O Estado 
de S. Paulo e num periódico da 
Abiplast (Associação Brasileira 
de Indústrias Plásticas)! Tudo 
isso preparava a intervenção fe¬ 
deral nas fábricas ocupadas pelos 
trabalhadores, cujo movimento 
é dirigido pelos militantes da 
Esquerda Marxista. 

A intervenção federal na 


Cipla e Interfibra (SC), iniciada 
em 31 de Maio de 2007 com 
150 homens da Polícia Federal 
armados até os dentes, coagindo 
os trabalhadores, levou não só ao 
fim do controle operário sobre a 
produção e retirada de todos os 
direitos que os trabalhadores 
haviam conquistado nos 5 anos 
de luta, mas também levou à 
demissão imediata de todos os 
nossos militantes que trabalha¬ 
vam nas fábricas! O interventor 
federal os demitiu por justa cau¬ 
sa e impediu a resistência dos 
trabalhadores com capangas 
armados que não deixavam os 
operários conversarem dentro 
da fábrica! Uma operação fascis¬ 
ta contra a classe trabalhadora a 
mando do Governo Federal! 

Nossos militantes foram 
ameaçados, humilhados, fica¬ 
ram desempregados e com mui¬ 
ta dificuldade de conseguir em¬ 
prego na mesma região (ne¬ 
nhum patrão empregaria os tra¬ 
balhadores que organizaram a 
tomada de empresas). Além dis¬ 
so estamos respondendo proces¬ 
sos dos mais absurdos! Fomos 
atacados por toda a imprensa 
local de Santa Catarina e até a 
revista Veja dedicou três páginas 
para nos atacar! 

Na Flaskô, fábrica que con¬ 
tinua sob controle operário no 
interior de SI^ nosso camarada 
Pedro Santinho que está à frente 
do Conselho de Fábrica eleito 
pelos trabalhadores, sofreu amea¬ 
ças de morte contra o seu filho 
de menos de 5 anos! 

E não é apenas o Juiz 
Federal que determinou a inter¬ 
venção nas fábricas ocupadas 
que está do lado da classe domi¬ 
nante. A Justiça, assim como 
todo o Estado, está a serviço da 
burguesia! O único mandato 
parlamentar que a Esquerda 
Marxista tem hoje, o mandato 
do Vereador Adilson Mariano, 
de Joinville-SC, está sendo ata¬ 
cado há anos! Agora o compa¬ 
nheiro Mariano, além de res¬ 
ponder a mais de 20 processos, 
foi condenado à pena de 1 ano e 


3 meses por “incitar protestos”, 
por ter participado de uma mani¬ 
festação contra o aumento da 
passagem do transporte público 
em Joinville, em 2003. 

Em 2007, Charles Pires, 
dirigente sindical e militante da 
Esquerda Marxista, foi preso e 
ameaçado de morte por um co¬ 
mandante da PM durante uma 
manifestação de servidores pú¬ 
blicos em Florianópolis. 

Nos últimos anos, camara¬ 
das nossos do movimento estu¬ 
dantil de SP e MT foram presos, 
processados e ameaçados de mor¬ 
te, por levarem um combate de 
acordo com os interesses da ju¬ 
ventude até o fim. 

Sabemos que quanto mais 
nos organizarmos e mais fortes 
estivermos para ajudar a classe 
trabalhadora a exercer seu papel 
na luta de classes, mais seremos 
atacados. E mesmo assim, ape¬ 
sar de todas as pressões e ata¬ 
ques contra nós, conseguimos 
fazer toda a discussão organiza¬ 
da, eleger os delegados por todo 
o país e realizar o Congresso da 
Esquerda Marxista! Vitória! 

A melhor defesa é o 
ataquei 

Fazemos, e faremos ainda 
mais, de todos estes ataques con¬ 
tra nós, oportunidades para orga¬ 
nizar mais companheiros(as) e 
sairmos mais fortalecidos! Em 
resposta ao ataque contra o 
Movimento das Fábricas 
Ocupadas e, em especial contra 
a continuidade do controle ope¬ 
rário na Flaskô, estamos impul¬ 
sionando o “Tribunal Popular 
para julgar a intervenção nas 
Fábricas Ocupadas” (ver mais na 
pág. 5). Em resposta aos ataques 
contra o mandato do compa¬ 
nheiro Mariano, estamos inici¬ 
ando uma campanha nacional 
de defesa (ver mais na pág. 4). 
Em resposta às pressões para 
que nos desorganizemos, esta¬ 
mos fortalecendo e aprofundan¬ 
do nossa formação teórica com 
as Universidades Vermelhas (ver 
mais na pág. 12). 



Mesa do 27° Congresso da Esquerda Marxista 


Esquer 

Análise marxista 

Nosso congresso ocorreu 
logo após uma também vitorio¬ 
sa Escola de Quadros (ver mais 
na pág. 12) que contou com a 
presença de convidados como o 
companheiro Fred Weston 
(CMI - Londres) e companhei¬ 
ros do MST, da Esquerda 
Socialista (racha da AE do PT), e 
simpatizantes da EM. 

Embalado nas discussões 
da Escola de Quadros que se 
encerrava, nosso congresso deu 
continuidade à correta análise da 
situação econômica, que havía- 
mos iniciado em nossa 
Conferência Nacional de 
Abril/2007, quando já colocáva¬ 
mos a crise da bolha de crédito 
imobiliário norte-americana, 
como uma realidade. A cada dia, 
nossas análises têm sido confir¬ 
madas pelos fatos. A resolução 
política de nosso Congresso foi 
aprovada por unanimidade dos 
delegados, com base num infor¬ 
me elaborado pelo Comitê 
Central em Outubro do ano pas¬ 
sado (a resolução pode ser lida 
na íntegra em nosso site: 
www.marxismo.org.br). 

E sobre o Brasil, a resolu¬ 
ção do Congresso explica: 

“Entre outros fatores a supe¬ 
rabundância de capitais interna¬ 
cionais e os altos níveis de lucrati¬ 
vidade oferecidos pelas condições 
de trabalho no Brasil, levaram a 
um crescimento de investimentos 
industriais dos capitalistas nos 
últimos anos. Contaram para isso 
com diversas medidas governa¬ 
mentais e do Congresso para me¬ 
lhorar as condições para o “inves¬ 
timento produtivo ” dos capitalis¬ 
tas. Eles já passaram Lula pela 
fase de experiência e, hoje, o “com¬ 
panheiro” de Bush está empregado 
para segurar o movimento sindi¬ 
cal, manter “compensadas” as 
massas miseráveis do país e dar 
ilusões de consumo àpequena bur¬ 
guesia. 

Cm dos mecanismos fraudu¬ 
lentos utilizados foi a expansão do 
crédito através da “consignação” 
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da Marxista é uma grande vitória! 



Plenário do 27° Congresso da Esquerda Marxista 


de pagamento de empréstimos aos 
bancos através das pensões, apo¬ 
sentadorias, e desconto em folha 
vinculado às verbas rescisórias 
trabalhistas. 0 crédito pessoal 
que girava em torno de R$ 9 bi¬ 
lhões em 2002, foi ampliado as¬ 
sim artificialmente, em 2007, 
para R$ 27,3 bilhões, isto só com 
pensionistas e aposentados, segun¬ 
do o Ministério da Previdência 
Social. 

Este é um paraíso de capita¬ 
lismo sem risco a um preço que um 
banqueiro dos EUA nunca teria 
imaginado sozinho. Atualmente, 
o teto da taxa de juros para o em¬ 
préstimo com desconto em folha na 
rede bancária, estipulada pelo 
Conselho Nacional da 
Previdência Social (CNPS), é de 
2,64% ao mês, ou 36,66% ao 
ano. Nos EUA, um empréstimo 
com risco total, sem garantia, po¬ 
de custar de 6% a 12%) ao ano. 

CJ 

Um importante 
mecanismo de 
estabilidade 

Atualmente o aumento da 
arrecadação — apesar da queda 
da CPMF que garantia 40 bi¬ 
lhões anuais, já que o aumento 
de arrecadação sem a CPMF foi 
de quase 64 bilhões de dólares - 
garante o pagamento das 
Dívidas e sobra dinheiro para 
financiar as obras de infra- 
estrutura que depois serão priva¬ 
tizadas. E ainda permite ampli¬ 
ar as Bolsas-Famíliapara atin¬ 
gir 3 6 milhões de pessoas distri¬ 
buindo um dólar por dia. 


Mas, o governo não conta só 
com isso. Afinal, o tom da luta de 
classes é dado principalmente 
pelas categorias organizadas. 
Por isso é preciso também levar 
em conta que existe uma enorme 
maquina dedicada a corromper 
os dirigentes operários através de 
medidas diretas do aparelho de 
Estado. Esta burocracia sindi¬ 
cal “lulista” é que provoca a atu¬ 
al situação do movimento operá¬ 
rio e suas dificuldades para se 
mobilizar. A política de colabo¬ 
ração de classes do Lulismo (que 
não é mais do que adesão ideoló¬ 
gica ao capitalismo) se expressa 
no apoio ao governo de coalizão e 
na integração da CUT aos 
Fóruns e Conselhos Tripartites. 

Através do aparato de 
Estado se distribuem fartos orça¬ 
mentos para ONGs e para as 
cúpulas do movimento operário, e 
sindical em particular, através 
de ‘programas” e milionários 
“jetons” em diretorias de estata¬ 
is. E isto que permite entender a 
defesa cínica dos “avanços do 
governo Lula” pelos que se bene¬ 
ficiam diretamente. A lista é 
imensa dos meios utilizados. Vai 
de jetons a salários e doações, 
diretorias de estatais, contrata¬ 
ções, assessorias e consultorias 
diversas, empregos em agencias 
reguladoras, contratos comerci¬ 
ais com empresas feitas de enco¬ 
menda e outros meios, lícitos ou 
ilícitos, todos condenáveis polí¬ 
tica e moralmente pelos socialis¬ 
tas. Isto não quer dizer que não 
existam muitos militantes ho¬ 
nestos que repitam estas tolices 


sobre avanços acreditando em 
seus dirigentes e se deixando le¬ 
var pela máquina de propagan¬ 
da. (...) 

A Crise das 
Instituições Burguesas 

Com tal política praticada 
pela direita, epela esquerda que 
chegou ao governo, não é de admi¬ 
rar que as instituições estejam 
todas em crise. E o produto direto 
da incapacidade do capitalismo 
de dar condições de vida e traba¬ 
lho dignos para o povo trabalha¬ 
dor. 

0 tamanho da crise pode ser 
medido surgimento de expressões 
políticas que aparecem para as 
massas como a negação das insti¬ 
tuições, mesmo que não apresen¬ 
tem uma alternativa clara. Este 
é o significado do surgimento de 
Chávez (subproduto direto do 
Caracazzo, a insurreição popu¬ 
lar de 1989 contra os planos do 
FMI aplicados por Carlos 
Andrés Per es), ou mesmo de Evo 
Mor ales (Bolívia) e Rafael 
Corrêa (Equador), que apare¬ 
cem como em luta contra as insti¬ 
tuições no quadro das institui¬ 
ções. 

0 povo se agarra. E o que 
explica o povo venezuelano votar 
em um coronel que foi preso por 
tentar dar um golpe de estado 
contra a podridão das institui¬ 
ções e de ter reivindicado o povo 
contra as instituições. (...) 

0 Congresso brasileiro se 
desmoralizou a tal ponto que só 
as classes dominantes e seus agen¬ 
tes são capazes de defendê-lo, 
hoje. 0 Brasil vive quase 30 
anos de “democracia”. 0 resul¬ 
tado disto foi a adapt açao total 
do partido operário às institui¬ 
ções do Estado Burguês e a desi¬ 
lusão das massas com a ‘demo¬ 
cracia’.” 

Para ilustrar a confirma¬ 
ção de nossa análise, que ex¬ 
plica como é possível que Lula 
tenha a credibilidade do povo 
que já não acredita mais no 
Congresso, observemos o que 
dizem os resultados de uma 


pesquisa da CNT/Sensus, di¬ 
vulgados duas semanas após a 
realização de nosso 
Congresso: 

A avaliação do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em fevereiro foi a melhor 
desde sua primeira posse em janei¬ 
ro de 2003. A performance pesso¬ 
al do presidente também sófoi supe¬ 
rada pela de dezembro de 2003, 
mostrou nesta segunda-feira pes¬ 
quisa do Instituto Sensus, enco¬ 
mendada pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT). 
A avaliação positiva do governo 
subiu para 32,7 %d em fevereiro, 
enquanto em outubro ficou em 
46,3%d, data do levantamento 
anterior. Já a avaliação negativa 
passou de 16,3%) para 13,7%) 
neste mês. 0 desempenho pessoal do 
presidente Lula foi aprovado por 
66,8% dos entrevistados, ante 
61,2%) na sondagem anterior e 
em dezembro de 2003 tinha fica¬ 
do em 69,9%. (...) A pesquisa 
também quis saber em quais insti¬ 
tuições a população brasileira ma¬ 
is confia: 39,4%) confiam na 
Igreja; 16,3%) nas Forças 
Armadas; 12,7 % na Imprensa e 
nos Meios de Comunicação; 
11,3%) na Justiça; 4,4%) no 
Governo Federal; 4,1%) na 
Polícia e 0,3% no Congresso. ” 

Construir a 
organização 
revolucionária 

Além das atividades já 
mencionadas (Tribunal 
Fábricas; Campanha em defe¬ 
sa do Mandato Mariano; 
Universidades Vermelhas), o 
Congresso da Esquerda 
Marxista decidiu lançar candi¬ 
daturas a vereador em cidades 
de SC, SP e PE; comprar um 
carro para ajudar em nossa 
construção no nordeste; libe¬ 
rar mais militantes para traba¬ 
lharem como revolucionários 
profissionais; ampliar nosso 
aparelho central, com máqui¬ 
nas duplicadoras para melho¬ 
rar e baratear nossa produção 
de panfletos, brochuras, etc.; 


deslocar camaradas para ou¬ 
tros estados onde hoje não te¬ 
mos militância; impulsionar a 
campanha “Tirem as Mãos da 
Venezuela” (ver mais nas págs. 
8 e 9); Propor a fusão com o 
Movimento Negro Socialista 
(MNS) e com a Juventude 
Revolução (JR), dando assim 
os passos para aprofundar nos¬ 
sa construção no movimento 
negro e na juventude; e por 
fim, construir um centro de 
formação na Grande São 
Paulo. 

E para tudo isso é preciso 
recursos, dinheiro! Como orga¬ 
nização operária e indepen¬ 
dente que somos não temos 
outra fonte de renda a não ser 
as contribuições voluntárias de 
trabalhadores e simpatizantes. 
Uma das medidas que toma¬ 
mos foi a de decidir o lança¬ 
mento de mais 2 livros este 
ano, cuja venda certamente 
trará recursos para desenvol¬ 
vermos nossas atividades. 
Outra medida foi a de decidir 
realizar a Festa Nacional da 
Esquerda Marxista em 07, 08 
e 09 de Novembro, que será 
um momento de construção 
política e de arrecadação finan¬ 
ceira. Mas o mais importante 
foi a disposição dos militantes 
presentes no Congresso que 
doaram na hora um montante 
demais de 15 mil reais. Essaé a 
expressão da construção de 
uma verdadeira organização 
revolucionária. E agora, nas 
plenárias de volta do congresso 
que ocorrem por todo o Brasil, 
os militantes que não estive¬ 
ram presentes também estão 
fazendo doações, além das con¬ 
tribuições mensais, para tornar 
realidade os objetivos que nos 
colocamos. Viva a organização 
comunista dos trabalhadores e 
da juventude, no Brasil e no 
mundo! 

Não desanime! 

E nem desista! 
Venha lutar com a 
Esquerda Marxista! 
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VENEZUELA 


A Revolução Venezuelana na Encruzilhada 

Extratos do artigo homônimo de Alan Woods, de 11 de Janeiro de 2008, que pode ser lido na íntegra em tvtvw.marxismo.org.hr 



Ato de lançamento da campanha Tirem as mão da Venezuela em SP (Out/2007) 


A revolução venezue¬ 
lana, que tem inspi¬ 
rado os trabalhadores, campo¬ 
neses e jovens de toda a Améri¬ 
ca Latina e do mundo, encon¬ 
tra-se agora na encruzilhada. O 
papel da liderança é decisivo 
neste momento. Mas aqui en¬ 
contramos sua maior fragilida¬ 
de. Um partido (marxista e en¬ 
raizado na classe trabalhadora) 
não existe ou, melhor dizendo, 
existe apenas embrionariamen¬ 
te. E esta é a questão essencial 
do problema. 

A questão da liderança 

Os reformistas e estalinis¬ 
tas tentam argumentar que “as 
condições não estão maduras” 
para uma revolução socialista 
na Venezuela. Pelo contrário, 
hoje as condições para uma re¬ 
volução socialista vitoriosa na 
Venezuela são infinitamente 
mais favoráveis do que as exis¬ 
tentes na Rússia em 1917. Mas 
isto não esgota a questão. Nas 
revoluções, como nas guerras, a 
qualidade da liderança é, no 
final das contas, decisiva. 

Na ausência de uma firme 
liderança proletária revolucio¬ 
nária armada com o marxismo, 
o leme foi tomado pelo Movi¬ 
mento Bolivariano. A fragilida¬ 
de do Bolivarianismo é que lhe 
falta um programa, uma políti¬ 
ca e uma estratégia claramente 
planejadas para realizar as aspi¬ 
rações das massas. Isto produz 
uma situação instável, com 
constantes vacilações e hesita¬ 
ções. 

0 papel de Chávez 

A força fundamental de 
Hugo Chávez está no fato de 
que ele expressou as aspirações 
profundamente sentidas das 
massas. Quem quer que tenha 
estado presente em comícios de 
massa em Caracas testemu¬ 
nhou a química eletrizante que 
existe entre o Presidente e as 
massas. Eles alimentam um ao 
outro. As massas veem suas 
aspirações refletidas nos discur¬ 


sos do Presidente e este vai mais 
longe à esquerda tendo por ba¬ 
se a reação das massas e, por sua 
vez, dá um novo impulso a es¬ 
tas aspirações. A burguesia en¬ 
tendeu esta “química revoluci¬ 
onária” e está se esforçando por 
quebrá-la. 

Porque o referendo 
foi perdido 

As massas votaram por 
uma mudança fundamental 
nas condições de sua própria 
vida nas eleições presidenciais 
de dezembro de 2006. Este foi 
um mandato pela mudança. 
Mas o ritmo de mudança foi 
muito vagaroso. Em vez de 
uma ação decisiva contra a oli¬ 
garquia, apresentaram um no¬ 
vo referendo constitucional. 
Mas quantos referendos e elei¬ 
ções serão necessários para rea¬ 
lizar o que querem as massas? 
O povo está cansado de tantas 
eleições, de tantas votações, de 
tantos discursos vazios sobre 
socialismo que lhe é apresenta¬ 
do como um lindo quadro que 
não corresponde ao que o povo 
vê todos os dias. 

A Revolução deveria 
reduzir a velocidade? 

“Auxiliado” por seus con¬ 
selheiros reformistas, o Presi¬ 
dente tem tirado algumas con¬ 
clusões incorretas do referendo. 
Durante o “Alô Presidente” de 
seis de janeiro de 2008, ele dis¬ 
se: 

“Estou compelido a redu¬ 
zir o ritmo da marcha. Eu vinha 
impondo nisto uma velocidade 
que estava além das possibili¬ 


dades e capacidades coletivas; 
aceito isto. A vanguarda não 
pode perder contato com as 
massas. Permanecerei com vo¬ 
cês e dessa forma tenho de redu¬ 
zir minha velocidade.” 

Estas palavras soarão co¬ 
mo música aos ouvidos de to¬ 
dos aqueles burocratas e refor¬ 
mistas que são fundamental¬ 
mente opostos ao socialismo. O 
Presidente continuou: 

“São necessários aperfei¬ 
çoamentos em nossa aliança 
estratégica. Não podemos nos 
deixar descarrilar por tendênci¬ 
as extremistas. Não somos ex¬ 
tremistas nem podemos ser. 
Não! Não podemos apoiar te¬ 
ses que falharam no mundo 
todo, como a da eliminação da 
propriedade privada.”. 

Somos nós extremistas? 
Não, somos revolucionários 
socialistas, marxistas. Somente 
os latifundiários, banqueiros e 
capitalistas podem ver o socia¬ 
lismo como um “extremismo”. 
Somos nós favoráveis à abolição 
de toda propriedade privada? 
Não, não propomos a coletivi- 
zação do automóvel do vizinho, 
de sua casa ou televisão, nem de 
suas esposas e filhos. O que nós 
defendemos é a expropriação 
da propriedade da oligarquia: a 
nacionalização da terra, dos 
bancos e das indústrias funda¬ 
mentais, o que representa ex¬ 
propriar menos de 2% da popu¬ 
lação. 

A escassez de produtos 
alimentícios básicos como re¬ 
sultado da sabotagem delibera¬ 
da dos fazendeiros capitalistas e 
dos monopólios distribuidores 


desempenhou um importante 
papel na derrota do referendo 
da reforma constitucional. Há 
uma solução muito simples pa¬ 
ra esse problema: a expropria¬ 
ção de todas as empresas e indi¬ 
víduos que participam da sabo¬ 
tagem da cadeia de distribuição 
de comida. 

Eleições 

O presidente instou pela 
consolidação do novo Partido 
Socialista Unido da Venezuela 
(PSUV). Os marxistas venezue¬ 
lanos apoiarão o PSUV e luta¬ 
rão no congresso por um pro¬ 
grama e uma política socialista. 
Opomo-nos a alianças com par¬ 
tidos e organizações que não 
lutam consistentemente pelo 
socialismo. A política defendi¬ 
da pelos reformistas de concili¬ 
ação com as forças da reação 
não levará à reconciliação naci¬ 
onal e à paz. Pelo contrário, as 
políticas de colaboração de clas¬ 
se desmotivarão e desapontarão 
os ativistas do movimento boli¬ 
variano. Este é o caminho certo 
para perder as eleições. 

O presidente disse: “Há 
exatamente um ano atrás ga¬ 
nhamos as eleições com 63% 
dos votos, mais de sete milhões 
de eleitores. Ali, temos uma 
forte base”. Mas a questão deve 
ser colocada: por que quase três 
milhões desses eleitores não 
votaram no referendo constitu¬ 
cional? Heinz Dieterich (o mais 
consistente “teórico” da linha 
de capitulação) diz: porque Chá¬ 
vez foi muito longe, e deve, por 
isso, ir mais devagar. Mas este 


argumento é falso até a medu¬ 
la. A derrota do referendo cons¬ 
titucional foi uma advertência 
de que as massas estão se tor¬ 
nando cansadas. Chegou a hora 
de ir das palavras à ação. 

Socialismo, 
o único caminho! 

A revolução pode ser vito¬ 
riosa, mas somente sob a condi¬ 
ção de que a ala stalinista- 
reformista de Dieterich seja 
politicamente exposta e derro¬ 
tada. Ou a maior das vitórias ou 
a mais terrível das derrotas: são 
estas as alternativas diante da 
revolução bolivariana. 

Uma Venezuela revoluci¬ 
onária deve fazer um apelo a 
todos os trabalhadores e cam¬ 
poneses da América Latina para 
seguir o seu exemplo. Esse ape¬ 
lo não cairia em ouvidos surdos. 
Os regimes burgueses da Amé¬ 
rica Latina cairiam rapidamen¬ 
te, criando as bases para uma 
Federação Socialista da Améri¬ 
ca Latina e, finalmente, para o 
socialismo mundial. 

A democracia não teria 
mais o seu presente caráter res¬ 
trito, mas se expressaria na ad¬ 
ministração democrática da 
sociedade por toda a popula¬ 
ção. Seriam colocadas as bases 
para um enorme florescimento 
da arte, da ciência e da cultura. 
Isto é o que Engels chamava de 
salto da humanidade do reino 
da necessidade ao reino da li¬ 
berdade. Este é o verdadeiro 
socialismo do século 21: o úni¬ 
co caminho à frente para a revo¬ 
lução venezuelana. 



Venezuelanos em comício pelo SIM em Caracas (Dez/2007) 
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TIREM AS MÃOS DA VENEZUELA 



No Volverán! A revolução em DVD! 


D os mesmos produ¬ 
tores de "Solida- 
rity - Hands off Venezuela” e 
dos curtas sobre a Sanitários 
Maracay, apresentamos "No 
Volverán! - A Revolução Vene¬ 
zuelana Agora!". Um docu¬ 
mentário eletrizante de 
lh30m de duração com legen¬ 
das em português sobre a revo¬ 
lução venezuelana. Lançado 
em inglês e espanhol em 
2007, este documentário foi 
produzido na Venezuela e 
trata do período que vai até 
pouco depois das eleições que 
reelegeram Chávez presidente 
em Dezembro de 2006. 

Os documentaristas via¬ 
jaram juntos com a delegação 


internacional da campanha 
Tirem as Mãos da Venezuela, 
visitando bairros pobres de 
Caracas e diversas fábricas sob 
controle dos trabalhadores na 
Venezuela, para entender 
melhor o movimento que pre¬ 
tende por fim ao capitalismo 
no país e inspira milhões de 
trabalhadores no mundo 
todo. 

O que a grande mídia 
não mostra e/ou distorce, a 
campanha Tirem as Mãos da 
Venezuela busca trazer à tona 
neste documentário emocio¬ 
nante. Depoimentos de traba¬ 
lhadores e verdadeiros lutado¬ 
res venezuelanos que demons¬ 
tram uma consciência incrível 


da luta de classes e das pers¬ 
pectivas para o avanço da revo¬ 
lução. 

No blog da campanha no 
Brasil (www.tiremasmaosda- 
venezuela.blogspot.com) dis¬ 
ponibilizamos uma versão em 
baixa resolução que pode ser 
assistida online, em qualquer 
computador com internet de 
boa velocidade. Porém, mesmo 
assim, apelamos para a solida¬ 
riedade de todos os companhe¬ 
iros e companheiras, para que 
adquiram o DVD e contribu¬ 
am financeiramente com a cam¬ 
panha. Basta pedir por email 
(contato@marxismo.org.br) 
que providenciaremos uma 
cópia. 


Ujvi d&tum$fítáriQ de flltcfl&íf StãtE FílmS 
Èm tõiab&fáç&o Timeh* as m âos, da VtnAiuila 


[revolução e cdntra-revdluçád 


Combater a reação e aprofundar a revolução na Bolívia 



Marcha descendo de El Alto para La Paz 


N o final de 2007 se 
abriu um novo 
período na luta de classes boli¬ 
viana, que torna cada vez 
mais decisivo os choques 
entre revolução e contra- 
revolução e mostra a impossi¬ 
bilidade de uma conciliação 
nacional, como deseja Evo 
Morales. 

Os fatos 

A primeira demonstra¬ 
ção de força da oposição ocor¬ 
reu em setembro de 2007. 
Deputados de direita na 
Assembléia Nacional levan¬ 
taram a questão de transferir 
a sede do poder executivo de 
La Paz a Sucre. Os deputados 
ligados ao MAS (partido do 
presidente) retiram a questão 
da pauta. Os Comitês Cívi¬ 
cos, órgãos impulsionados 
pela oligarquia latifundiária e 
capitalista, convocam mani¬ 
festações. Em Sucre, uma mul¬ 
tidão enfrenta a polícia. Cen¬ 
tenas saem feridas e duas pes¬ 
soas morrem. 

Em dezembro, por maio¬ 
ria na Assembléia Nacional, é 
aprovada uma nova Constitu¬ 
ição. Ao mesmo tempo, a 


minoria dos deputados se reu¬ 
nia em outro local, seis gover¬ 
nadores (dos nove existentes) 
rejeitam a Constituição e qua¬ 
tro deles aprovam um Estatu¬ 
to de Autonomia, redigido 
com o apoio do embaixador 
norte-americano Filiph Gold- 
ber - que já atuou no des¬ 
membramento da ex - 
Iugoslávia. 

Em Santa Cruz de la Sier- 
ra, onde a oposição tem maior 
apoio entre a pequena bur¬ 
guesia, já há registro de inci¬ 
dentes com grupos de jovens 
armados agredindo trabalha¬ 
dores indígenas. 

Esses e outros fatos mos¬ 
tram que a reação adquiriu 
um caráter de massa e que a 


via ao fascismo está aberta, 
mesmo que neste momento a 
oposição mantenha sua 
fachada democrática. Aliás, a 
fachada democrática é útil 
porque a burguesia não tem 
certeza de que pode derrotar 
as massas e derrubar o gover¬ 
no através de um golpe. E tam¬ 
bém porque não está descar¬ 
tada a transferência de poder 
de Evo para a burguesia por 
vias legais. 

Combater a reação e 
aprofundar a revolução 

Diante desses aconteci¬ 
mentos, duas questões se 
levantam: como a oposição 
conseguiu recuperar o terre¬ 
no perdido? E o que fazer ago¬ 


ra? Pode-se dizer que a oposi¬ 
ção teve tempo para organi¬ 
zar a reação porque a revolu¬ 
ção iniciada em outubro de 
2003 e maio/junho de 2005 
parou no meio do caminho 
por falta de uma direção soci¬ 
alista baseada na heróica clas¬ 
se operária boliviana. 

Evo Morales assumiu o 
posto, mas tem se mostrado 
incapaz de resolver os princi¬ 
pais problemas do povo e de 
implementar até o fim as naci¬ 
onalizações e a reforma agrá¬ 
ria, pois se recusa a ferir os 
interesses dos latifundiários, 
empresários e banqueiros e 
vive convidando a oposição 


para negociações inúteis 
(como a ocorrida em 07 de 
Janeiro). 

Mas, a classe trabalha¬ 
dora e a base camponesa e indí¬ 
gena do MAS continuam 
lutando. A COB (central sin¬ 
dical) com a ajuda da FSTMB 
(Federação dos Sindicatos de 
Trabalhadores Mineiros da 
Bolívia) tem condições de 
impulsionar uma plataforma 
de reivindicações e de comba¬ 
ter a reação fascista para rea¬ 
grupar o povo e colocar a revo¬ 
lução em um patamar mais 
elevado. E já dá indícios disto 
com a convocação de uma 
greve geral. 



Insurreição de 2005 que levou à derrubada de Mesa 
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CORRIDA PRESIDENCIAL 


As eleições nos Estados Unidos 


LUIZ BI CALHO 

O s jornais só falam 
nos dois principa¬ 
is partidos burgueses: o Repu¬ 
blicano e o Democrata. Os 
Republicanos (cuja cor é o 
vermelho) são apresentados 
como os “direitistas” e os De¬ 
mocratas como mais à es¬ 
querda, algo como a social- 
democracia européia. Mas 
esta imagem é falsa. Os dois 
partidos são partidos tradici¬ 
onais da burguesia america¬ 
na e há muito tempo pratica¬ 
mente não existem diferen¬ 
ças entre eles. 

Para lembrarmos um 
pouco, um dos ditos mais “es¬ 
querdistas”, John Kennedy, 
ordenou a invasão de Cuba 
(invasão da baía dos Porcos) 
derrotada pelas massas cuba¬ 
nas. Foi em sua presidência 
que iniciou-se a escalada ame¬ 
ricana no Vietnã que depois 
foi ampliada consideravel¬ 
mente sob a presidência de 
Lyndon Johnson (o vice que 
assumiu com seu assassinato, 
também do partido demo¬ 
crata). 

Um outro aspecto da 
situação é que após a segunda 
guerra mundial os sindicatos 
(a AFL-CIO, a central sindi¬ 
cal norte-americana) passa¬ 
ram a apoiar os candidatos do 
partido democrata. Isto é 
feito em contraposição à cons¬ 
trução de um partido nos mol¬ 
des do partido trabalhista 
inglês, estruturado pelos sin¬ 
dicatos. Assim, a via para a 
construção de um partido 
dos trabalhadores é barrada 
pela burocracia sindical e os 
trabalhadores encontram-se 
sem uma representação polí¬ 
tica independente (no início 
do séc. XX existia um parti¬ 
do socialista, vinculado à II 
Internacional e que se posici¬ 
onou contra a I Guerra Mun¬ 
dial. Seulíder concorreu vari¬ 
as vezes à presidência dos 
EUA, mas depois da funda¬ 


ção do PC e com a sua buro- 
cratização, a classe perdeu 
uma representação maior). 

As eleições em 2008 con¬ 
centram duas questões, a 
guerra do Iraque e a crise eco¬ 
nômica. E as saídas ofereci¬ 
das são diferentes. 

Os dois partidos organi¬ 
zam convenções - com voto 
em urna ou em assembléias 
(“caucus”) - nos diferentes 
estados. Nelas são eleitos de¬ 
legados que ao lado dos diri¬ 
gentes partidários (os super- 
delegados) compõem a con¬ 
venção nacional que escolhe¬ 
rá os candidatos. 

No partido republicano 


tas de Bush e do Partido Repu¬ 
blicano. 

Isso reduz a questão ao 
partido democrata: quem 
será seu candidato? Dois can¬ 
didatos despontam: Barack 
Obama e Hillary Clinton. 

Os leitores poderão en¬ 
contrar em nosso site 
(www.marxismo .org.br) al¬ 
gumas matérias a mais sobre 
Obama. 

As diferenças entre os 
dois são pequenas, mas o pên¬ 
dulo parece balançar mais 
para Obama. Uma das man¬ 
chetes da Folha on-line expli¬ 
ca como Obama consegue tal 
avanço: “Com apoio de ne- 


tes dois candidatos? 

Em termos programáti¬ 
cos, a principal diferença exis¬ 
tente é que Hillary propõe 
um sistema de saúde univer¬ 
sal com filiação obrigatória, 
enquanto que Obama pro¬ 
põe um plano com contribui¬ 
ções menores, mas com filia¬ 
ção livre. Além disso Obama 
propõe a retirada do Iraque 
em 18 meses e Hillary que 
em 60 dias retiraria 20% das 
tropas do Iraque, mas sem 
prometer quando elas estari¬ 
am fora completamente ou 
inclusive se ela retiraria to¬ 
das as tropas. 

Mas não fica nisso as dife¬ 


ria, Obama tentou, segundo 
os analistas políticos, ameni¬ 
zar a tensão racial que houve 
na campanha nos últimos 
dias, e evitar, portanto, que 
seja considerado “o candida¬ 
to dos afro-americanos”, o 
que poderia prejudicá-lo no 
resto do país. 

“Nestas eleições não 
se trata de escolher segun¬ 
do a região de cada um, a 
religião ou o gênero. Não 
se trata de ricos contra po¬ 
bres, jovens contra velhos, 
nem brancos contra ne¬ 
gros. Trata-se (de uma ba¬ 
talha) do passado contra o 
futuro”, disse publicamen¬ 
te. 

“Estive vários dias via¬ 
jando pelo estado, e eu não 
vi uma Carolina do Sul 
branca e outra negra. Vi 
uma só Carolina do Sul”, 
afirmou.’ 

A população negra, o 
povo trabalhador dos EUA 
precisam sim de um candida¬ 
to que os represente. Os movi¬ 
mentos negros, os sindicatos, 
correm para o Partido Demo¬ 
crata e distribuem seus votos 
entre Obama e Hillary Clin¬ 
ton. Os sindicatos, em parti¬ 
cular, despejam rios de di¬ 
nheiro tentando que um dos 
dois seja vitorioso e depois 
mais rios de dinheiro para 
que o Partido Democrata su¬ 
pere o Partido Republicano. 
E tudo continua como dantes 
no quartel de Abrantes. O 
que a classe operária necessi¬ 
ta, o que o povo negro, o povo 
latino que habitam os EUA 
necessitam é de um candida¬ 
to que se apresente com uma 
plataforma socialista para 
superar a crise atual. A saída 
é outra e passa por um com¬ 
bate em cada sindicato para 
que a Central sindical lance a 
construção de um partido 
que possa se apresentar em 
nome da classe operária para 
mudar este pais e para mudar 
o mundo. 



Não há diferenças entre as propostas de Barack Obama e Hillary Clinton 

a parada foi praticamente gros e ricos, Obama vence renças. Obama propõe refor- 


decidida e John MacCain - 
ex-fuzileiro durante a guerra 
do Vietnã, ex-prisioneiro no 
Vietnã e atual senador - deve¬ 
rá ser o candidato. Favorável 
à Guerra do Iraque, conde¬ 
nou as torturas. É a favor da 
“liberação da economia” ou, 
traduzindo em linguagem 
comum, é a favor da diminui¬ 
ção de impostos para os mais 
ricos e de cortes em sistemas 
sociais. Atualmente, todos 
apostam em uma derrota do 
Partido Republicano, tanto 
pela impopularidade de 
Bush com a guerra do Iraque 
quanto pela crise econômica 
que deve ser jogada nas cos¬ 


primeiro round após a Super- 
terça”. Obama tem entre os 
seus doadores grandes em¬ 
presas de energia atômica (e 
no seu programa a defesa de 
energias alternativas ao pe¬ 
tróleo... sic). Em termos gera¬ 
is, a imprensa descreve que 
Obama consegue o seu apoio 
entre os jovens e os negros. 
Hillary entre os mais velhos 
(aposentados e sindicalistas), 
as mulheres e os latinos. No 
momento em que, repeti¬ 
mos, a burocracia sindical 
barra o caminho para a apre¬ 
sentação de um candidato 
que represente os trabalha¬ 
dores, o que representam es¬ 


çar os efetivos do exército (e 
se, além disso, ele retira as 
tropas do Iraque, para onde 
irão estes efetivos?), reforçar 
os quadros do FBI (a polícia 
federal americana, que atua 
de forma política) e dos guar¬ 
das da fronteira. Não é à toa 
que os latinos votam em Hil¬ 
lary... 

Por outro lado a sua polí¬ 
tica para os negros é uma ilu¬ 
são causada por sua cor de 
pele. Em matéria da uol, logo 
depois da sua vitória na Caro¬ 
lina do Sul, Obama explica o 
resultado: 

‘Em sua primeira apari¬ 
ção pública após obter a vitó¬ 
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SEPPIR, Matilde e o Reitor da UNB 


J. C. MIRANDA 

N as primeiras sema¬ 
nas de fevereiro 
um escândalo de mau uso do 
dinheiro público levou à queda 
da ministra Matilde Ribeiro. A 
frente da SEPPIR (Secretaria de 
Políticas para a Promoção da 
Igualdade Racial), neste 
mesmo período o “mau uso” do 
dinheiro público escancarou os 
gastos com luxo, mordomias 
na FINATEC, fundação ligada 
á Reitoria da UNB, comanda¬ 
da pelo reitor Timothy Mulhol- 
land, ídolo dos defensores do 


racialismo. Implementou o “Tri¬ 
bunal das Raças” onde ficaram 
famosos os casos dos irmãos 
gêmeos (um negro e um bran¬ 
co, segundo o tribunal para 
classificação para quem deve 
ter acesso às cotas raciais na 
UNB). 

A Matilde, ministra desde 
o primeiro governo Lula, assis¬ 
tente Social formada pela 
PUC-SP, foi militante da DS 
(Democracia Socialista, ten¬ 
dência do PT) e do movimento 
negro. Apoiada por ONGs, 
usou a SEPPIR como instru¬ 
mento de aliciamento e lobbie 


para implementação das políti¬ 
cas de cotas raciais e do estatuto 
da igualdade racial. 

Um “homen branco” e 
uma “mulher negra” aplicando 
políticas que estão na origem 
dos conflitos “étnicos” em todo 
mundo - a racialização das rela¬ 
ções sociais geram tragédias e o 
aprofundamento do racismo. 

O que eles têm em 
comum é a “amizade” com as 
ONGs e com a Fundação Ford 
— principal financiadora das 
políticas de racialização e “eti- 
nização” - como pudemos 
observar na tragédia acontecida 


no Quênia no começo do ano. 

Os cartões corporativos, o 
luxo do reitor, não podem esca¬ 
motear a discussão de fundo 
sobre essas políticas, suas con- 
seqüências e sua perversidade. 
Nenhum destes personagens 
fala sobre como aumentar as 
vagas nas universidades, sobre 
como aumentar os recursos 
para os serviços públicos! São 
apenas serviçais do império 
levando à cabo a máxima: “di¬ 
vidir e reinar”. 

Na verdade a SEPPIR não 
tem sentido de existir num ver¬ 
dadeiro governo dos trabalha¬ 


dores. Como é possível as con¬ 
traditórias palavras “igualda¬ 
de” e “raça” serem usadas no 
mesmo sentido? Na verdade 
elas se opõem, pois somos todos 
irmãos trabalhadores! 

Para nós não existe outra 
saída senão a mudança da polí¬ 
tica econômica, o aumento radi¬ 
cal das vagas, o investimento 
massivo nos serviços públicos, 
geração de empregos, etc. Mas, 
para chegar ali é necessário rom¬ 
per com a política imposta pela 
lógica do capital, com o gover¬ 
no de coalizão com aqueles que 
sustentam essa política! 


A tragédia premeditada do Quênia 


J. C. MIRANDA 

O Quênia até pouco 
tempo atrás era 
apresentado principalmente 
pelas ONGs defensoras das 
políticas de ação afirmativa, 
como um símbolo da democra¬ 
cia “étnica” do progresso e das 
possibilidades do capitalismo 
africano. Mas como diriam 
meus manos: “acasacaiu!”. 

Os defensores das políti¬ 
cas racialistas daqui conhecem 
os de lá. Juntos, participam de 
redes internacionais de ONGs, 
patrocinadas pelas mesmas 
organizações e fundações filan¬ 
trópicas que promovem incon¬ 
táveis seminários sobre diversi¬ 
dade, etnia e raça. Eles estive¬ 
ram todos no Fórum Social 
Mundial de Nairóbi, no Quê¬ 
nia, há um ano. 

Os de lá possivelmente 
não falam de “afrodescendên- 
cia” ou “africanidade”, mas 
estão a todo momento empre¬ 
nhados nas políticas afirmati¬ 
vas com base nas “etnias” para 
traçar linhas divisórias nos 
povos daquele vasto continen¬ 
te. 

Estamos de acordo com a 
caracterização do sociólogo 
DemétrioMagnoli: “África, de 


fato, não existe senão como 
denominação geográfica. Figu¬ 
ras como uma ‘cultura africa¬ 
na’ ou ‘africanidade’ são artefa¬ 
tos ideológicos: a única carac¬ 
terística geral da África é a 
diversidade. Mas essa diversi¬ 
dade se expressa em múltiplos 
níveis, do pequeno clã a gran¬ 
des nações. Ela está em fluxo 
permanente e não pode ser con¬ 
gelada nas categorias étnicas 
elaboradas pelos colonizado¬ 
res, que também são artefatos 
ideológicos.” 

E ele prossegue: “Nos 
tempos coloniais, sob os britâ¬ 
nicos, o censo do Quênia ado¬ 
tou o procedimento de classifi¬ 
car os habitantes do país 
segundo critérios fabricados 
pela antropologia européia. 
Depois da independência, a 
etnia infiltrou-se no jogo polí¬ 
tico, convertendo-se em fonte 
de chantagens sem fim das eli¬ 
tes tribais em busca de cargos 
governamentais e sinecuras 
públicas. Em 1999, quando o 
regime de Daniel Arap Moi se 
afundava numa crise terminal, 
o censo aboliu as classificações 
étnicas. O Minority Rights 
Group, ONG britânica finan¬ 
ciada, entre outros, pela Fun¬ 
dação Ford, faz campanha 


ativa no Quênia pela classifica¬ 
ção censitária das etnias - e ofe¬ 
rece como subsídio o seu pró¬ 
prio quadro étnico do país, que 
é uma reconstrução atualizada 
da "etnografia científica" dos 
colonizadores. Sob Jomo Ken- 
yatta e Arap Moi, o Quênia 
conheceu quatro décadas de 
governos autoritários que 
exploraram episodicamente, 
em seu próprio proveito, a 
carta das divisões étnicas. Em 
1992, Arap Moi incendiou as 
paixões étnicas no Vale do Rift, 
a mais diversificada província 
do país, jogando os nativos 
kalenjins contra os "forastei¬ 
ros", especialmente os kiku- 
yus. O advento da democracia, 
em 2002, trouxe um governo 
amparado numa coalizão par¬ 
tidária interétnica e a promessa 
de um país para todos os seus 
cidadãos. A carta étnica desa¬ 
pareceu momentaneamente 
da cena institucional, mas res¬ 
surgiu pelas mãos das ONGs 
internacionais. Os kikuyus, 
que habitam predominante¬ 
mente as terras férteis da Pro¬ 
víncia Central, formam a etnia 
mais numerosa e representam 
cerca de 22% da população 
queniana. Os racialistas de lá, 
manipulando inescrupulosa- 


mente estatísticas fiscais e de 
renda, acusam os kikuyus de se 
apropriarem da maior parcela 
dos recursos nacionais. Esse 
argumento, reproduzido à exa¬ 
ustão na mídia queniana, tor¬ 
nou-se um pretexto político 
eficiente quando a coalizão de 
governo, devastada pela cor¬ 
rupção e pelas rivalidades 
entre seus líderes, implodiu em 
duas facções inconciliáveis. O 
presidente Mwai Kibaki é kiku- 
yu. Seu rival, Raila Odinga, é 
luo, (...) Kibaki e Odinga já 
haviam redescoberto suas 
ancestralidades e identidades 
étnicas. De 27 de dezembro 
para cá, cerca de mil quenianos 
foram assassinados e 250 mil 
se tornaram refugiados inter¬ 
nos. Os manuais de História 
dizem que as potências euro¬ 
péia dividiram a África, a par¬ 
tir da Conferência de Berlim de 
1885. Essa é uma idéia curiosa, 
pois nos tempos pré-coloniais 
existiam mais de 10 mil enti¬ 
dades políticas na África. Os 
europeus, efetivamente, pro¬ 
vocaram uma brutal unifica¬ 
ção da África, comprimindo 
esses milhares de entidades em 
poucas dezenas de Estados. 
Mas o colonialismo durou 
menos de um século, tempo 


insuficiente para exterminar a 
diversidade prévia, que se rein¬ 
venta incessantemente no inte¬ 
rior dos Estados africanos inde¬ 
pendentes. Essa diversidade é a 
fonte na qual se saciam os pro¬ 
motores das políticas étnicas. 
Uma coisa é reconhecer as dife¬ 
renças de língua, cultura, cren¬ 
ças e religiões, exigindo que 
sejam respeitadas, e outra 
muito distinta é fixá-las na lei e 
convertê-las em categorias polí¬ 
ticas. A primeira atitude 
decorre do princípio dos direi¬ 
tos humanos. A segunda cor¬ 
responde a uma operação de 
poder. As ONGs racialistas 
fabricam as armas políticas 
que são usadas nas ‘guerras 
étnicas’. Não é verdade que os 
quenianos se estejam matando 
como selvagens. A verdade é 
que milícias controladas pelos 
líderes políticos estão matando 
selvagemente os quenianos.” 

Esta tragédia que não 
alcançou os números de Ruan¬ 
da é mais uma vez o resultado 
inequívoco das políticas racia¬ 
listas. São essas políticas e seus 
funestos resultados contra o 
que luta o MNS. A luta pela 
sobrevivência já é muito dura 
para permitir que um mal 
maior se faça! 
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FORMAÇAO 


TE D R IA REVDLUCIDNÁRIA 


Uma Escola Marxista! 


E ntreosdias28e31 

de janeiro foi reali¬ 
zada a Escola de Quadros da 
Esquerda Marxista. Duran¬ 
te 4 dias, reunidos num 
acampamento nos arredores 
de Joinville, cercade 60 com¬ 
panheiros se dedicaram a 
estudar e a debater assuntos 
fundamentais do marxismo. 
A Escola teve ainda a parti¬ 
cipação do companheiro 
Fred Weston vindo da Ingla¬ 
terra, representando o Se¬ 
cretariado Internacional da 
Corrente Marxista Interna¬ 
cional (CMI). Também par¬ 
ticiparam convidados do 
MST, da Esquerda Socialista 
e simpatizantes daEsquerda 
Marxista. 

Para os marxistas o obje¬ 
tivo de uma Escola de Qua¬ 
dros não pode ser meramen¬ 
te acadêmico. Para nós, o 
enriquecimento teórico é 
inseparável das atividades 
práticas nas lutas da classe 
trabalhadora. Tampouco 
uma Escola de Quadros po¬ 
de ser palco de palestras de 
alguns militantes “ilumina¬ 
dos”, enquanto os outros 
companheiros apenas ‘ou¬ 
vem”. Ao contrário, em nos¬ 
sa Escola foi extremamente 
positivo o fato de que prati¬ 
camente todos os compa¬ 
nheiros tomaram a palavra 
nas plenárias e grupos de 
discussão, expondo suas dú¬ 
vidas e posições, e contribu¬ 
indo assim para o fortaleci¬ 
mento teórico coletivo da 
organização. 

Revolução na América 
Latina 

Nodia28/l aEscolafoi 
aberta com uma intervenção 
de Fred Weston relatando 
aos presentes as atividades 
da CMI em suas diferentes 
seções ao redor do mundo. 
Fred explicou como a CMI 
tem indubitavelmente cres¬ 
cido e se desenvolvido em 


diferentes países. Em sua 
intervenção destacou a in¬ 
tervenção da CMI no Pa¬ 
quistão, relatando como a 
intervenção dos marxistas 
tem sido fundamental no 
contexto político recente 
pós assassinato de Benazir 
Bhutto. Intervindo direta¬ 
mente no PPP, os 2500 mili¬ 
tantes da CMI têm combati¬ 
do contra a ditadura de 
Musharraf, fazendo propa¬ 
ganda de um programa soci¬ 
alista como única solução 
para o povo paquistanês. 

Em seguida, o compa¬ 
nheiro Serge Goulart fez um 
informe sobre o processo re¬ 
volucionário em curso na 
América Latina, cujo ponto 
mais desenvolvido é a Revo¬ 
lução Venezuelana. Serge 
destacou a situação na Bolí¬ 
via, onde fruto da negativa 
do governo Evo em aprovar 
uma proposta de previdên- 
ciapública e solidária, os sin¬ 
dicatos preparam uma greve 
geral. Serge deu ainda im¬ 
portantes informações so¬ 
bre a situação política no Pa¬ 
raguai, mostrando como a 
candidatura do Monsenhor 
Lugo está servindo como 
ponto de apoio para a articu¬ 
lação do movimento operá¬ 
rio e popular na perspectiva 
de derrotar os dois partidos 
burgueses há décadas no po¬ 
der. 

Wanderci Bueno, vindo 
da Venezuela, relatouos últi¬ 
mos desdobramentos da Re¬ 
volução naquele país. Afir¬ 
mou que se a derrota da Re¬ 
forma Constitucional foi 
por certo ruim para os traba¬ 
lhadores, por outro lado cres¬ 
ce a consciência entre os seto¬ 
res mais avançados do movi¬ 
mento revolucionário de 
que é necessário fortalecer 
as organizações de classe 
(em especial o partido 
PSUV) bem como impulsio¬ 
nar a ação direta contra a bur¬ 


guesia e seus representantes 
na burocracia de Estado. 

Estado e Revolução 

No dia 29/1, o compa¬ 
nheiro Carlos Castro deu um 
informe baseado no livro de 
Lênin “O Estado e a Revolu¬ 
ção”. Castro frisou que o 
Estado, longe de ser uma 
instituição eterna e necessá¬ 
ria, é um produto da histó¬ 
ria. Todo tipo de Estado re¬ 
presenta a dominação de 
uma classe sobre outras. Pa¬ 
ra os Marxistas, a tarefa tra- 
ta-se de derrubar e desmon¬ 
tar o Estado burguês e cons¬ 
tituir um Estado dos traba¬ 
lhadores, atéquenumafutu- 
ra sociedade sem classes o 
Estado desapareça. O infor¬ 
me suscitou importantes 
debates como, por exemplo, 
a questão do Estado na Vene¬ 
zuela, onde a prevalência de 
um Estado burguês e cheio 
de burocratas tem sido um 
grande freio ao desenvolvi¬ 
mento daRevolução. 

A Revolução Permanente 

Dia 30/1 a discussão foi 
baseada no livro “Revolução 
Permanente” de Trotsky, 
com um informe dado pelo 
companheiro Daniel Feld- 
mann. Daniel ressaltou que 
a teoria da Revolução Per¬ 
manente é um desenvolvi¬ 
mento feito por Trotsky da 
análise dialética feita por 
Marx das Revoluções. Dado 
o caráter mundial do capita¬ 
lismo, as revoluções nacio¬ 
nais têm um caráter perma¬ 
nente até a generalização do 
socialismo em escala inter¬ 
nacional. A partir do século 
20, com a divisão da econo¬ 
mia mundial pelas potências 
imperialistas, os países atra¬ 
sados só podem ver realiza¬ 
das suas aspirações demo¬ 
cráticas (reforma agrária, 
saúde, educação, etc..) a par¬ 
tir da tomada do poder pelo 



Camaradas na Escola de Quadros Nacional da Esquerda Marxista 


proletariado em direção ao 
socialismo. 

No debate, companhei¬ 
ros ressaltaram a atualidade 
da teoria da Revolução Per¬ 
manente para explicar, por 
exemplo, a debilidade e a 
covardia da burguesia de 
países como o Brasil, ou en¬ 
tão o caráter da Revolução 
Paquistanesa que combina 
reivindicações democráti¬ 
cas com a luta pelo socialis¬ 
mo. 

Perspectivas 

Internacionais 


no texto de abertura da pre¬ 
paração do Congresso Mun¬ 
dial da CMI que se realizará 
em Julho deste ano em Bar¬ 
celona, Espanha. 

Fred explicou como a 
crise financeira atual nada 
mais é do que uma manifes¬ 
tação da irracionalidade e do 
parasitismo do capitalismo. 
A crise tende a aumentar os 
conflitos de classe, levando a 
uma situação em que tere¬ 
mos boas condições de dis¬ 
cutir com os trabalhadores e 
jovens as idéias do marxis¬ 
mo! 


No último dia da Esco¬ 
la, 31/1, Fred Weston deu 
um informe sobre perspecti¬ 
vas internacionais baseado 


Estudar para conhecer 
e lutar! Esse foi o espírito de 
nossa escola! Uma escola 
verdadeiramente marxista! 


Participe das Universidades Vermelhas! 


A Esquerda Marxista 
promoverá em 2008 quatro 
módulos de formação polí¬ 
tica, as chamadas Universi¬ 
dades Vermelhas. As UniVs 
são destinadas a todos os 
companheiros que se inte¬ 
ressem em discutir e apro¬ 
fundar diversos temas do 
marxismo. Elas ocorrerão 
em diversas cidades brasile¬ 
iras. 

No final de março e 
início de abril ocorrerá o 
primeiro módulo da UniV 
que será baseado no livro 
“Revolução Permanente” 
de Leon Trotsky. No final de 


maio, início de junho ocorre¬ 
rá o segundo módulo, basea¬ 
do no livro “Imperialismo, 
etapa superior do capitalis¬ 
mo”, dentro do qual apro¬ 
fundaremos a discussão acer¬ 
ca da crise econômica mun¬ 
dial. 

Outros dois módulos 
estão sendo preparados para 
o segundo semestre. Inscre- 
va-se você também nas Uni¬ 
versidades Vermelhas! Entre 
em contato com algum cola¬ 
borador do jornal Luta de 
Classes ou acompanhe os 
informes em nosso site 
www.marxismo.org.br 
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